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FINALÍSSIMA - Oito canções disputam decisão do Festival de Música, neste sábado, na Nova Aliança[

Diocese escolhe hino 
das ‘Santas Missões’
Orisvaldo Pires

Neste sábado,28, aconte-
ce a fi nal do Festival de Mú-
sica da Diocese de Anápolis, 
com objetivo de escolher o 
hino ofi cial do projeto das 
Santas Missões Populares. 
De maio até agora foram 
realizadas quatro elimina-
tórias, divididas por regiões, 
sob a coordenação do padre 
Ademir de Souza Alves, ad-
ministrador da paróquia São 
José Operário. As oito músi-
cas selecionadas disputam 
a fi nal, a partir das 18h00, 
no Rincão da Comunidade 
Nova Aliança.

A participação das pa-
róquias no festival, lembra 
padre Ademir, é fator que 
motiva a coordenação do 
evento. Segundo ele o traba-
lho foi discreto e as comuni-
dades participaram da for-
ma como puderam. No total 
foram inscritas e disputa-
ram 24 canções, várias delas 
compostas por padres. Entre 
os objetivos alcançados com 
o festival, diz o padre, foi 
alcançado o intuito de mo-
bilizar as comunidades em 
torno do projeto das Missões 

Populares. Dom João Wilk 
elogiou a criatividade dos 
grupos musicais da Diocese, 
evidenciada no festival para 
a escolha do Hino das Mis-
sões. O bispo informou que 
para 2011 é planejada a rea-
lização de um novo festival, 
voltado à ação vocacional. 

Padre Ademir informa 
que a programação deste 
sábado prevê show com o 
cantor e produtor musicial 
André Bolela (de Franca-SP) 
para abrir o evento. Na sequ-
ência, o bispo Dom João Wilk 
faz seu pronunciamento. Em 
seguida é formada a mesa 
julgadora, com as presenças 
do próprio Bispo Diocesano, 
além do padre Osvaldo João 
de Souza (Chanceler), irmã 
Rita Cecília (da Santa Casa, 
que também é música), Frei 
Beraldo (músico), André Bo-
lela, Maurinho (músico) e 
as professoras da Faculdade 
Católica de Anápolis Maria 
Inácia e Maria Jussara.

As oito músicas fi nalistas 
serão apresentadas em dois 
blocos de quatro. São elas: 
Diocese em Missão (Paró-
quia Nossa Senhora Rosa 
Mística), Hino das Missões 

PADRE ADEMIR, coordenador do festival, diz que objetivos foram alcançados 

PALAVRA DA IGREJA PE. FRANCISCO SOARES PEREIRA
Pároco da Paróquia Nª Sª Aparecida / Goianápolis-GO

Liturgicamente falando, 
na Igreja, temos alguns me-
ses que são chamados de “te-
máticos”. É o caso do mês de 
maio dedicado à Maria ou o 
mês de setembro à Bíblia. O 
mês de agosto trata do tema 
das vocações. Cada domin-
go deste mês é enfocada 
uma vocação específi ca: do 
padre, do pai (vocação para 
formar família), dos religio-
sos e dos leigos. 

Vocação vem do termo 
vocare, isto é, chamar. Nes-

te caso todos somos voca-
cionados. Primeiro fomos 
chamados à vida. Deus pen-
sou em cada um de nós com 
muito carinho para ser seu 
colaborador ou colabora-
dora no aperfeiçoamento 
da obra da criação. Nesse 
contexto as diversas dimen-
sões da vida exigem chama-
dos especiais, fazendo com 
que cada ser humano exer-
ça seus dons nas mais dife-
rentes frentes da atuação 
humana.

Mais precisamente do 
ponto de vista cristão-ca-
tólico  temos um leque de 
vocações. O mandato é para 
todos: “Ide em todas as na-
ções e fazei discípulos, bati-
zado-os...” (Mt 28,19). Na di-
mensão do Reino de Deus, 
toda vocação é nobre. É 
como no jardim onde cada 
fl or tem a sua beleza. Numa 
comunidade tem o Padre, 
tem a Freira e o Leigo. Cada 
um tem a sua especifi cidade, 
sua grandeza, sua graça... 

Agosto, mês vocacional

ASSEMBLÉIA DIOCESANA 
DIAS 5 E 6 DE NOVEMBRO

É bonito perceber o Padre 
exercer bem seu ministério 
tanto quanto é belo ver a 
irmã religiosa vivendo seu 
carisma, como também é 
edifi cante ver o leigo fa-
zendo acontecer o seu ba-
tismo seja nas atividades 
estritamente religiosas ou 
em funções civis – no seu 
ganha-pão – sem perder a 
perspectiva Cristã. 

Jesus, certa vez,  alerta-
va-nos: “A messe é grande”. 
Por isso mesmo na Igreja 
ninguém pode se sentir 
“desempregado”. O campo 
de trabalho abrange todos. 
Por meio dos movimentos, 

pastorais e outros serviços 
todos são convocados a fa-
zer circular a vida da Igreja 
no mundo, a evangelizar.

Finalmente, seja este 
mês vocacional um refor-
ço de energias para conti-
nuarmos na missão, exer-
cendo nossa vocação no 
lugar e circunstância onde 
vivemos. Só que tudo isso 
deve ser feito sem vaidade 
e competição. Talvez po-
deríamos adotar no nos-
so trabalho evangelizador 
a constatação de Lucas 
17,10: “ Somos servos inú-
teis. Fizemos o que deverí-
amos fazer.” 

Populares (Paróquia Santa 
Clara), Missão Divina (Pa-
róquia Nossa Senhora da 
Penha – Corumbá), Vamos, 
missionários (Paróquia San-
ta Maria Eterna – Petrolina), 
Discípulos Missionários (Pa-
róquia Nossa Senhora Rosa 
Mística), O que vimos e ouvi-
mos, anunciamos (Paróquia 

Nossa Senhora da Penha 
– Corumbá), Povo de Deus 
que caminha (Paróquia São 
José Operário), e Hino das 
Missões (Paróquia Nossa Se-
nhora da Penha – Jaraguá). 
As canções serão gravadas 
em CD e encaminhadas às 
comunidades para uso na 
liturgia.

A 5ª Assembléia Dioce-
sana, sob o tema “Atuali-
zando nossas estruturas” 
e o lema “A espiritualidade 
diocesana dos clérigos e lei-
gos”, está confi rmada para 
os dias 5 e 6 de novembro 
de 2010, no salão da Pa-
róquia de Nossa Senhora 
D’Abadia. A convocação 
foi feita pelo bispo dioce-
sano, Dom João Wilk, e o 
coordenador diocesano de 
Pastoral, padre Edmilson 
Luiz de Almeida, durante a 
reunião do Conselho Dio-
cesano de Pastoral Amplia-
do, realizado na manhã do 
último sábado,21, no salão 
da paróquia de São José 
Operário. 

Na convocação, Dom 
João revelou que a Assem-
bléia ocorre em continui-
dade ao projeto pastoral 
“Diocese em Missão”. Es-
tão convocados todos os 
sacerdotes, diáconos tem-
porários e permanentes, 
representantes do Semi-
nário Maior Diocesano, 
sacerdotes religiosos que 
atuam na pastoral dio-
cesana, uma religiosa de 
cada comunidade, coor-

denadores diocesanos de 
pastorais e movimentos, 
um representante de cada 
Comunidade de Vida (de-
vidamente aprovadas), 
dois de cada paróquia, um 
da Faculdade Católica de 
Anápolis e colaboradores 
da Cúria Diocesana.

O pregador para a 5ª 
Assembléia Diocesana está 
defi nido. Trata-se de Dom 
Waldemar Passini, bispo 
auxiliar de Goiânia, que é 
natural de Anápolis e tra-
balhou por muito tempo 
em Brasília. Dom João Wilk 
e padre Edmilson serão os 
orientadores na condução 
dos trabalhos. “Com espe-
rança anuncio e convoco 
as forças vivas de toda a 
Diocese para esse momen-
to de avaliação e aprofun-
damento de nossa cami-
nhada diocesana a partir 
do projeto pastoral Dioce-
se em Missão”, disse Dom 
João. O bispo lembrou ain-
da dos avanços alcançados 
no primeiro semestre des-
te ano com a formação da 
Escola de Missionários e o 
avanço das paróquias nes-
te projeto pastoral.

ENCONTRO PREPARA A 2ª 
FEIRA DA SOLIDARIEDADE

Uma reunião realizada 
na manhã desta sexta-fei-
ra,27, na Cúria Diocesana 
de Anápolis, defi niu para 
o período de 9 a 12 de de-
zembro de 2010 a realiza-
ção da II Feira da Solida-
riedade. As deliberações 
foram coordenadas pelo 
padre Osvaldo João de 
Souza, pároco da Catedral 
do Bom Jesus e Chanceler 
da Cúria, e a irmã Marília 
Alves de Godoi, secretária 
e vice-chanceler, respon-
sáveis pela coordenação 
do evento. A reunião con-
tou ainda com a presen-
ça dos padres Fábio Bar-
bosa, Cláudio Gundim e 
Ademir de Sousa Alves, 
além de representantes 
das pastorais de Comuni-
cação e da Criança, Socie-
dade São Vicente de Pau-
lo, Nacri, Cruzada pela 
Dignidade, comunidades 
das Irmãs da Santa Cruz e 
Rainha do Silêncio e Casa 
do Artesanato.

A Feira da Solidariedade 
tem o objetivo de promo-
ver a valorização humana 
e acreditar na construção 
de uma sociedade mais 
ética e solidária, pautada 

na defesa da vida, n o amor 
fraterno e comunitário. É 
também uma de suas fi na-
lidades dar visibilidade às 
iniciativas sociais da Dio-
cese de Anápolis e estimu-
lar o desenvolvimento de 
uma sociedade solidária. 
Em 2010 o local de realiza-
ção da feira ainda não está 
ofi cialmente defi nido, mas 
tem amplas possibilida-
des de acontecer nas de-
pendências do Brasil Park 
Shopping, assim como 
ocorreu no ano passado. A 
feira possibilita ainda que 
os visitantes adquira pro-
dutos confeccionados pe-
las obras sociais da Igreja.

O dia 23 de setembro 
fi cou defi nido como a data 
do lançamento ofi cial da 
feira, às 20 horas, no salão 
da Catedral do Bom Jesus. 
Assim como na 1ª edição, 
também será buscada par-
ceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, para a 
realização de eventos cul-
turais durante a feira. Em 
2010, revela padre Osvaldo, 
a feira vai manter os princí-
pios básicos do projeto an-
terior, mas com um pouco 
mais de “arrojo”. 

PE OSVALDO e Irmã Marília durante reunião de preparação para o evento

O padre Eli Ferreira Go-
mes (foto), que por seis 
anos foi reitor do Seminá-
rio Maior Diocesano, viajou 
para Roma no último dia 25, 
para ampliar seus estudos. 
No sábado,21, participou 
do programa Sintonia, da 
Pastoral de Comunicação 
da Diocese, que vai ao ar das 
12h30 às 14 horas, na Rádio 
São Francisco, projeto do 

qual é ativo colaborador.
Na oportunidade padre 

Eli relembrou de momentos 
marcantes de sua vida. “Te-
nho muito a agradecer a to-
dos que me ajudaram nesta 
caminhada”, disse padre Eli, 
que ouviu manifestações no 
ar de seminaristas, padres, 
familiares e pessoas que de 
alguma forma estiveram sob 
sua orientação presbiteral. 

Pe Eli se despede da comunidade


